
«Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade.» * Kardec 

óRGÃO DOUTRINARIO-EVANGÉLICO DA CASA DE RECUP,ERAÇAO 

E BENEflCIOS BEZERRA DE MENEZES. 

Fundador es: Azamor Serrão (i'dealizador) 

lnd'alído Mendes (diretor) 

Evangelho e dinamismo - VII 
De,sda os pr·im:órdios da orga­

nização religios,a no mundo, há 
quem estime a vida contemplati­
va absoluta por intro1dução im­
p·rescin·díve:I às alegrias celesti­
ais. Cri1s,aliza,do em semelhante 
a.ti'tud:a, o crnntie demanda luga­
res ermos, como s•e a soliidão fos­
se sinônimo de santi:dade. Polde­
rá, contudo, o d iamante fuilgurar 
no mostruário da bel,eza, fug·indo 
ao lapidário que lhe apura o va­
lor? C0rn o Cristo, não vemos a 
idéia de repou·so imip,roidutivo co­
mo pre,paraição do Céu. Não foge 
o Mes:tre ao contaito com a lu,ta 
comum. A Boa Nova ,em seu co­
ração, em seu verbo e em seus 
braços, é ess•anda,lmente dinâmi­
ca. Não se conitenta em ser pro­
curado pera miitigar o s,o,fnimento 
~ socorre-r a a~,li ção. Vai, E1l1e mes­
mo, a'.:l encontro das ne,ce1ss1ida-

des .3lheias, s•am a1lardear presun­
ção. lnstrn i a alma do po,vo, em 
pleno campo, danrdo a enten,der 
qu1e todo iu,gar é sagrado para a 
a Divina Manife1stação. Não ado­
ta posição e,s,peioial, a fi m de re­
oeber os doentes e im:pressioná­
los. Na praça púbhca, l1impa :os 
l,eprosos e restaura a vis.ão dos 
ce,g.os. À bei ra do lago, en~re 
pescadore1s, reerg,ue paralí.tiC'os. 
Em meio da mulHdão, doutrina 
ent1idades das o m b· r a , reequ i•li­
brando orbsi,di·adQls e posses:s,o,s. 

Mateus, no capí•tu+o nove, ver­
sícu,lo trinta ,a oi,n1co, informa que 
Jesus, "percorria toIda1s a,s, cídades 
e aldeias, ,en·s,inando no's templos 
qu,e encontrava, ip r e g a n d o o 
Evangelho do Reino e cura1ndo 
toldas as enferm ida1dIe1s que asse­
d iavam o po,vo" Em ocasião a1l­
guma o encontramos, f o r a de 

ação. Quando se d irige ao mon­
te ou ao deserto, a f i,m d'e orar, 
não é a fu1ga que pre1t,ende e, sim, 
a renov2,ção das e•nerg,iais para 
podler consagrar-se, mais inten­
samente, à a1tiv,i,dade. Ce,rtamen­
te, para ,exa1itar os méritos do 
Reino de De1us, não s,a revela 
pregoeiro barato da rua, mas 
a.f.i rm'.1-se, i1nivariave·lmente, prnn­
to a serv,i r. Aite1nici-oso, presta as­
sist-ênda à sog:l'la de Pedro· ,a vi­
si,ta, üfe:tuosaiment-e, a casa d,a 
L•evi, o pubH,cano, que lhe ofere­
ce um banquete. Não impõe con­
dições para o des1emp1enho da 
missã.o de boin1dade qu,e o retétm 
ao lado ,das c riaturia,s,. Não usa 
roupagens especia is, para enten­
der-s-e com Mari a de Mag1daila, 
nem, se enclauisura ,em pr'ec'On• 
ceitos de refrgião ou de raça para 
deix·ar de aJtenider a10s doentes 

infelizes. Seja onde for, srem su­
bias,t imar os valo1res do Céu, aju­
da, esC'lar61ce, ampara e salva. 

Com o Eva•nge1lho, insti,tui-se 
enItre os homens o ciuHo da ver­
dadeira fr,a,temi1daId1e. O P o d •e r 
Di•viino não permanece encerra­
do na simbo,lo9ia dois templos d•e 
pedra. Liberta-se. Volta para a 
es,f•erai ,púbHlca. Marcha ao en­
contro eia necessida:de ,e da ig­
norância, da dor e da miséria. 
AbraÇ3. 0s desrvenrtur:aJdos e l•e­
vanta os caídos. Não miais a .ti­
ran ia de Baa·I, nem o f.arvoriitismo 
de JúpHer, mas Deus, o Pai, que 
a,traivés de JeIsus-Cnisto, in1i.cia na 
Terra o serviço da fé renovaidora 
e dinâmica que, s•endo ê·xtase e 
confiança, é também compreen­
são e cari•dade para a ascenção 
do espírito humano à Luz Uni­
versal. 

A inauguração do nosso novo templo 
A sessão inaugur~l da sede da 

,Casa de Recuperação e Benefícios 
BEZERRA DE MENEZES, na noi­
te de 29 de agosto ú ltimo, data 
do nascimento do «Médico dos 
Pobres» e nosso Patrono, foi de 
invulgar beleza espiritual. A Casa 
ficou totalmente cheia, de tal sor­
te que, a pesar nosso, não foi 
possível dispensar a todos os 
que nos honraram com a sua vi­
sita, a atenção que desejaríamos, 
pois a afluência excedeu a nossa 
expectativa. Deixamos aqui regis­
tradas nossas desculpas por falhas 
e omissões que possam ter ocor­
rido. A presença de tantos corre­
ligionários confirma a grimdeza 
de coração que caracteriza os 
espíritas em geral, qué não te­
meram o mau tempo e lá fo­
ram, a lguns até adoentados, pres•­
t igiar o nosso templo . Assim, 
tivemos uma noite de grande re­
gozijo espiritual, porquanto a reu­
n ião, conforme havíamos anteci­
pado, não se revestiu de caráter 
mundano. 

À mesa diretora dos trabalhos, 
ladeando a Orientadora da Casa, 
D. Armanda Pereira Silva, acha­
vam-se, além dos médiunS', convi­
dados especiais: Dr. Abelardo !dal­
go de Magalhães, Vice-Presidente 

da Federação Espírita Brasileira, 
representando oficialmente o Presi­
dente da Casa de Ismael, Dr. Ar­
mando de Oliveira Assis, então au­
sente da Guanabara; o orador, Sr. 
Newton Boechat, o Sr. Luiz Mon­
torfano, Presidente do Solar Bezer­
ra de Menezes, mais o escritor e 
jornalista espírita, Sr. Luciano dos 
Anjos. Chegada a hora regimen­
tal, como ainda faltassem outros 
convidados, a Presidenta, excepcio­
nalmente, prorrogou o início da 
reunião por mais quinze minutos, 
depois do que, abriu a sessão, pro­
ferindo a prece de praxe e pas­
sando logo a palavra ao Sr. New­
ton Boechat. 

O silêncio era abs'Oluto, eviden­
ciando ter o ambiente condições 
ideais para a realização da pales­
tra, sobre o tema edificante: «As­
pectos da Crucificação e Ressuuei­
ção de Jesus», desenvolvido com 
inteligência e segurança, de ma­
neira a constituir instrutiva eluci­
dação desses emocionantes epis·ó­
dios da vida do Mestre amado e 
magnânimo, ficando em relevo, 
não apenas usos e costumes da 
época da dominação romana, mas 
o evidente e incontestável relacio­
namento de Jesus com o Pai. 

Em nenhum momento houve 
quebra da magníficà concentração, 

embora o excesso de lotação das 
dependências da CaS'a e isso muito 
nos alegrou, porque deixou paten­
teada a compreensão dos presen­
tes e a sua anuência espontânea 
aos princípios da Doutrina Espí­
rita. O orador, com voz clara e 
pausada, descreveu com abundân­
cia de pormenores, impressionan­
tes aspectos dos· momentos que 
antecederam e sucederam à cruci­
ficação do meigo Nazareno, anali­
sando cada um deles com preciso 
senso histórico e preciosas obser­
vações espíritas, de modo que o 
auiditó6r.io, enlevado, fosse ,tendo 
uma como que visão panorâmica 
das circunstâncias descritas que se 
sucediam, até chegar o instante 
supremo da Ressurreição. De quan­
do em quando, em cada trecho, 
parava o orador para oportunos 
esclarecimentos, apontando os de­
senhos que fizera no quadro-negro 
e descrevendo os instrumentos su­
pliciais, ressaltando a maldade re­
quintada e a irreverência ferina 
dos' que, então, se compraziam com 
o inaudito sofrimen to do Cristo de 
Deus. Em o dizendo, mencionava, 
supletivamente, capítulos e versí­
culos de Lucas e João, em «O 
Evangelho segundo o Espiritismo», 
de Allan Kardec, e «Os Quatro 
Evangelhos», obra mediúnica coor-

denada e divulgada por João Ba­
tista Roustaing, além de outras 
obras idôneas, espírita.se não-espí­
ritas. 

Divinas vibrações permitiam a 
recepção e a assimilação perfeita 
de suas palavras, pronunciadas de 
improviso, parecendo que ele 
transmitia o que estava vendo 
numa tela invisível, tamanha a na­
turalidade e a firmeza de expres­
são revelada, num seguimento se­
guro, lógico e comovedor. A emo­
ção se assentara nos corações e 

( Co,nclui n a 4• pág ina) 

ANO VIII 

«O Espiritismo serio não pode responder por aqueles que o compreendem mal, ou 
que o praticam de modo contrário aos seus preceitos.» --- ALLAN KARDEC 



Dinh.eiro e A carenc1a 
• 

Filhos: 
Quanto puderdes, semeai a fe­

licidade para os vossos irmãos na 
Terra; quanto nos seja possível, 
sirvamos. Tempo é também depó­
sito de Deus em nossas mãos. 
Aqui, na Vida Espiritual, nã,, se 
vos perguntará quanto aos títulos 
que usastes, nessa ou naquela es­
fera de atividade humana e, sim, 
sereis inquiridos quanto às dores 
que atenuastes, às lágrimas que 
suprimistes! Amemo-nos! Tudo é 
bênção quando convertemos as 
lutas e os valores do mundo ·em 
bênçãos para a vida. Louvemos, 
pois, a nossa oportunidade de tra­
balhar. Em todas as circunstân­
cias, ·preservemos a nossa tran­
quilidade para servir, em todas as 
provações, imunizemo-nos contra 
a discórdia e reunamos nossas 
energias para realizar a tarefa a 
que fomos chamados. E sejam 

Bezerra de Menoezes (Espírito) 
quaú, forem os problemas, esten­
damos nossas mãos uns aos outros, 
fraternalmente, para que o tempo, 
patrimônio do Senhor, não se 
percc, em nossos passos. 

Agradeçamos à Divina Provi­
dência o dom de compreender a 
verdade e o ensejo de trabalhar 
na concretização do melhor ao 
nosso alcance. Todos os elementos 
do mundo são ingredientes neces­
sários à luz de nosso próprio bu · 
r ilamento. Diinheiro é instrumen­
to do Senhor para todos os que se 
decidem a serví-lo na pessoa dos 
semelhantes e carência de recursos 
materiais é outra vantagem do 
Senhor para todos os que lhe sa­
bem acatar os desígnios, t r ansfor ­
mando-a em trabalho r enovador. 
Dor é bênção e alegria é bênção, 
Dificuldade é via de acesso à vi­
tória nos ideais que nos propomos 
alcançar e facilidade é caminho 

para sustentarmos o triunfo a que 
aspü·amos, no desempenho dos 
propósitos de Jesus. Tudo na Ter­
ra e na vida é apelo para que tra­
balhemos mais, servindo mais. Em 
face disso, que a compreensão real 
do Evangelho nos felicite, inspi­
rando-nos a materializar, com 
mais segurança, as esperanças do 
Cristo a nosso resrpeito . 

Não nos deixemo!.l envolver 
por dúvidas e sombras, incerte· 
zas e dissenções. O grande remé­
dio para todas as aflições será 
sempre trabalhar mais e servir 
mais, entregando ao Senhor a par­
te dos problemas que não nos seja 
possível resolver. Unamo-nos, por­
tanto, filhos queridos, e acalen­
tando a a legria em nossos cora· 
ções, sigamos ao encontro do fu­
turo, na certeza d·e que Jesus nos 
sustentará hoje e sempre.» (Men­
sagem, F. C.X.). 

A data do C odifica,dor 
A 3 de outubro de 1804, nas­

ceu Aillan Kar:dec, em Lyon, Fran­
ça. Te;ve ,e!ducação esmerad-a e se 
salien:rtou pe,la inteligênóa e devo­
tarn,en.to ao ,trabalho, tornando-se 
o disdrpull-o amak:l.o de extraordiná­
rio e famoso peJdagogo suiço -
Jean-Henri P.estalozzi. O nome ci­
v•il de AHan Karidec foi Hipolyte­
Léon-:Denizarld-Rivaiil. Co:niquistou 
numerosos diplomas e meda:lha de 
ouro que atestam a sua cultura 
e comprovam o seu alto me·~eci­
menito. 

P.rófessor aos 14 anos, diplo­
mou-se e,m CiêIJJcia e Letras aos 
dezoito, afirmando-se pedagogo de 
inconite1stáveil valor. Lecionou Quí­
mi,ca, Matemática, Astronomia, ·Fí-· 
sica, Fisio1lóg,ia, Retórica, Anato­
mia Comrpa,rada, Francés, Aritmé­
tica etc. 

Tendo sua atenção despertada 
pelos chamados fenômenos das 
«mesas falantes», em 1854, atra-

vés de um amigo ch amado For­
tier, mwgnetizador, cedeu a insis­
tentes solicitações dos Srs. Car­
lotti, René Taillandier, membro 
da Academia de Ciências; Tiede­
mart-Manthese, o famoso escritor 
e trea'tólogo Victorien Sardou e 
seu filho, além de Didier, editor, 
que haviam reunido, em cinco 
anos de es1tudo, cinqüenta cader­
nos de várias comunicações de Es­
píriitos. Não só freqüentou assídua-, 
mente diversas sessões como rece­
beu um apelo daqueles compa­
nheiros para ordenar e resumir 
tais comunicações, o que recusou 
por absoluta falta de tempo. En­
tretanto, em ou'tra,s· sessões, o Es­
pírito Zéfir:i se manifestou e disse 
ser o seu protetor espiritual e que 
o havia conhecido em outra exis­
tência, ao tempo dos Druídas, 
quando ambos viveram juntos na 
Gália. Zéfiro revelou haver sido 
A!Uan K a .r d e c o nome que o 

Prolfessor Hipo1lyte .. i1.léon-Denizarid­
Rival tivera nessa reencarnação e 
prometeu ajudá-lo na import ante 
tarefa que o esperava. Kardec 
aceitou o trabalho e veio a ser, 
assim, o Codificador da Doutrína 
Espírita. Frequentou sessões espí­
ritas em casa de vários profitentes, 
como Baudin, Roustan ( não con­
fundiu com Jean-Baptiste Rous­
taing, assim como outras. 

Abandonou compromissos sé­
rios e se dedicou inteiramente 
ao Espiritismo, porque, depois de 
rigorosas observações e análises, 
se convenceu de que os fatos que 
examinara severamente não lhe 
deixavam mais dúvidas sobre a 
exis'tênlc,ia dos Espíritos, porquan­
to os tralba1lhos das mesa!s-fa~an­
tes eram pr-esididos e rea'1izado'S 
por eniti·dades inte:ligentes, com; 
muiltas das quais entretivera diá­
logos interessantíssimos. 

Pr,esença do Natal 
Glória a Deus! Paz na Terra 

e bondade entre os homens! 
Brilha o Natal em júbilo divi­

no! Luzes, vozes e mãos, enlaçan­
do-se em prece, :cânticos de a.fei­
ção renovando o destino! 

Mas ouve, coração! Enquanto 
a mesa farta lembra extenso jar­
dim que te acena e sorri; enquanto 
a fé te envolve o teto em recon­
fôrto, não digas que Jesus não 
preci::a de ti. O Excelso Benfeitor, 
cujo amparo louvamos, ilumina-te 
o passo e aguarda-te, ainda agora, 
para estender no mundo as fon­
tes da alegria, para lenir a dor da 
multidão que chora! 

Escuta! Rente a nós, lá fora, 
há muita gente, ·em plena solidão, 
entregue à ventania; há quem con­
temple o céu , men:digand0 consô,l,o, 
quem suporte a penúria exposta à 
noite fria! Quantos rogam debal­
de o aif.eto que pe-rideram, quanltos 
gritam na estrada em desespêro 
vão! O r f anda d e , viúvez, de­
salento, amar g u r a , rebeldia, 
abandono, angústia, privação . .. 
A l g u é m te bate à porta e 
te repete o nome. Desce, para 
ajudar, da altura a que te ele­
vas. Como outr.Jr,a, Jesus vem 
buscar-te a bondade e te pede 
socorro aos que vagam nas trevas. 
Traze aos irmãos em sombra o 

apoio e a simpatia, que os arran­
quem do fel e soergam do pó. O 1 

sorriso, uma flor, um bolo, o bra-
ço amigo, um gesto de ternura, 
uma palavra só. 

Quanto possas, d istribui a bên­
ção da esperança que suprim,a a 
tristeza ·e a revolta na Terra. Sê 
a força do bem que enalteça o 
caminho, o auxílio de quem sofre, 
o perdão a quem erra. 

Natal ! Ê a paz do céu que nos 
abraça a vida, a presença do Cristo 
e a vitória do amor! 

Mari~ Dolo1·es 
(mensagem F . C.X . ) 

RECATO 
NO 

VESHR 
A pretexto de· seguir a moda, 

não t,e desequilibres. O recato 
é atitude moral indispensável a 
uma vida sadia, n.ormal. Como o 
espirito humano procede e, se de• 
mora nas faixas inferiores em 
cujos limites ora :Se compraz, com 
algumas exceções, fácil lhe é ver 
tudo através das lentes escuras 
da animalicl-ade, estimulando-se ao 
influxo das atrações do sexo em 
desgove-rno, a àomI:nar quase to­
dos os departamentos da Terra. 

Não só no trajar o recato, rse 
impõe. Nos diversos labores, e si­
tuações da vida,, o ,recato e la mo-­
rigeração e ,a ordem têm reg.ime 
de urgência para que a criatura 
human·a consiga hauri'r a porvin­
d,oura felicidade que lhe está des­
tinada desde hoje", 

Joana de Ãngelis (Espírito) 

Casa de Recuperação 
e Benefícios 

"Bezerra de Menezes" 
RUA BAMBINA.128 

BOTAFOGO 
Rio de Janeü•o - GB. 

DOMINGO - 8h30min: 

Es.tudo Doutrinário, e Ev~ngé­
lico, p-a ra crianç•as e jovens. 

21 -FEIRA - 20h30min: 

Estudo de "Os Quat ro Evain­
ge!'.hos" (Roustaing). Atendi­
mento espiritual. 

3ª-FEIRA - 15 hor•as. 

Estudo de "O Evangelho, se­
gundo o Espiri tismo" (A.llan 
Kardec). Ate,;idimento espiritual. 

4ª-FEIRA - 20h30min: 

E•, tudo ,de "O Livro dos Mé· 
dlt:•3" (Alfon Karde,c) e aprimo,­
ramento dia me•diunidade. 

5ª-FEIRA - 15 horas: 

Estudo doutrinário-e,vangélico·. 
Atend imento esp'i-ritual. 

6ª-FEIRA - 20h30min: 

Estudo de "O Livro dos Espí­
ritos" - (AHan Ka~dec). Aten­
dimento espi ritu,al. 

SEGUNUO SÁBADO DE CADA 
MÊS - 18h30min: 

"Noite da Sauda,de", dedicada 
aos irmãos que· já foram cha­
mados à Espir itual·idade. 

NOTA - Depois d·~•3 horas aci­
ma indicadm, não se,rá permi­
tida a entrada. Pe;d idos de in­
formações e cons,e lhos' serão 
encerrados me,ía-h,cra. antes 
do início das sessões. 

Aviso importante 
Não será permitida a entrada 

de ,pessoas do sexo feminino, 
que se ,apresentem vestidas de 
"short", "frente única" , ca•lças 
compridas, s a i a s demasiado 
curtas; nem de pessoas do se~o 
ma,sculin10_. com.· "bermudas" ou 
outro traje inadeq,uado ao !lmbi­
mente cristão. 

LIVROS BONS SÃO OS MELHORES PRESENTES DE NATAL E ANO BOM. A LIVRARIA ESPÍRITA -

AVENIDA PASSOS N. 0 30 - RIO, GB - Só TEM LIVROS BONS, PARA ·CRIANÇAS, JOVENS E ADULTOS. 

2- - --- - - --- - -
0utubro/Dezembro de 1973 0 O CRISTÃO ESPíRITA 



AOS 
,EVANGELIZADORES 

DA 
liNFANCIA 

A c r i a n ç a espírita será o 
adulto espírita dos dias futuros. 
Os instrutores juntos deh, são 
representantes do Espiritismo, re­
ligião libertadora de consciências. 
A tarefa é grave -por demandar 
muito amor da parte dos instru­
tores sem aquele fascínio senti­
mental que aperta a criança nos 
braços, como quem adquiriu um 
bibelô ·para brincar, - ma!. o 
devotamento que acolhe a criança 
como criatura nos seus direitos 
naturais, em trânsito para o fu­
turo. Ao mesmo tem.po, o encargo 
se reveste de profunda beleza, por­
que o instrutor espírita é chamado 
a moldar .a Humanidade Nova no 
espírito daqueles que retomam 
idéias e quefazeres da reencarna­
ção. Para isso, os obreiros dessa 
ordem, antes de tudo, n ecessitam 
de paciência para com as crianças, 
a fim de que elas se de::;envolvam 
na vocação e no entendimento tra­
z~d::is da Espiritualidade, traços 
fundamentais de visão e conduta 
que os diferenciam enormemente 
uns dos outros. 

Os missionários da instrução 
espírita, no plano da infância, 
necessitam amadurecer as pró­
prias convicções, situando-se em 
lugar de pais mais compreensivos. 
Cultivar o espírit::i de alegria, 
planejar com cuidado o programa 
de instrução e consagrar atenção 
à pesquisa. Não podemos esque­
cer que estamos auxiliando a 
criança no reencontro da con­
fiança em Deus, na penetrai_;ão dos 
ensinos de Jesus, no ingresso aos 
princípios de Allan Kardec, no 
reconhecimento da reencarnação 
e amparando-a na retomada do 
lugar que lhe compet e na equipe 
doméstica e no conjunto social, 
para que produza eficientemente 
os valores humanos de que seja 
capaz, no nível revolutivo em que 
se encontra. 

Que os nossos companheiros 
dedicados à edificação espírita da 
infância não considerem nossas 
ponderações como ex1gencias e 
nem esmoreçam ante as dificulda­
des que se anteponham, de mo­
mento, aos padrões apresentados. 
Todos estamos caminhando no 
aperfeiçoamento gradativo de mé­
todos e roteiros para os serviços 
de nosso próprio burilamento. 
Compreendamos, porém, que a 
criança deve ser preparada para 
dominar o porvir, o porvir de que 
todos necessitamos para alcançar 
a perfeição. Entregar o melhor 
que possuímos na formação espí­
rita dos pequeninos de agora, será 
capitalizar o melhor da vida em 
nosso favor, nas retribuições de 
amanhã. 

ANDRÉ LUIZ 
(mema,g•e,m F.C.X .) 

Espiritismo cristão 

29. O perispírito (II) - (Ref. 
I-297) - Sob a influência atra­
tiva dos fluidos em geral, os 
do perispírito variam incessante­
mente, acompanhando a marcha 
progn:ssiva do Espírito, cujo en­
voltório formam, até que o mesmo 
Espírito tenha atingido a perfeição 
e isso se dá quer se trate de um 
que pennaneceu sempre puro, 
quer de um que haja falido. De 
acordo com as suas tendências e 
co1n o grau do s'eu progresso, o 
Espírito assimila constantemente 
os fluidos que mais Gm relaçã o 
estejam com a sua inteligência e 
com as suas necessidades espiri­
tuais . Quanto mais inferior ele é, 
tanto mais opacos e pesados são 
os fluidos perispiríticos. Da maior 
ou menos ·elevação do Espírito 
depende a maior ou menor quan 
tidade de fluidos puros na com­
posição do seu perispírito. Assim, 
os corpos fluídicos constituídos 
p e 1 o s perispír itos iipresentam 
maior ou menor flu idez, são mais 
ou menos densos, confonne à ele­
vação do Espírito encerrado n.essa 
matéria. Dizemos «matéria» por­
que, efetivamente, para o Espírito, 

(Extr-aí,do e ada-p,tm:lo de "Os Quatro Evan9e-lt10s', 
obra me•diúnica coordenada por J .B. Rous1aing). 

o perispírito é matéria . O peris­
pírito, tanto do Espírito que faliu, 
como do que se manteve puro, 
forçosamente se modifica de con­
formidade com as fases da exis­
tência e com as provações. Só 
quando o Espírito atingiu a per­
feição, e só então lhe é dado 
modificar volun.ta1·iamente o seu 
perispírito, de acordo com as 
necessidades do momento, com as 
regiões que tenh a de percorrer, 
com as missões que o Senhor lhe 
confia, conservando-se inalterável 
a essência purificada do mesmo pe­
rispírito . Entre os que se trans­
viam, Espíritos há que, no curso 
do seu desenvolvimento e por 
vezes mesmo ao ensaiarem os pri­
meiros passos, teimam em fazer 
mau uso do livre arbítrio e se 
tornam obstinadamente orgulho­
sos, presunçosos, invejosos, indó­
ceis aos seus Guias, contra ·os 
quais se revoltam. Esses Espíritos 
presunçosos e revoltados, c u j a 
queda os leva às cond;ções mais 
materiais da humanidade, são 
então humanizados, isto é, para 
serem domados e progredirem sob 
a opressão da carne, encarnam em 

mundos primitivos, ainda virgens 
do aparecimento do homem, mas 
prepar:ados e prontos para essas 
encarnações. Encarnam em subs­
tâncias humanas, às quais não se 
pode dar propriamente o nome de 
«corpos». Os elementos dessas 
substâncias se encontram esparsos 
na imensidade e, pela ação dos 
Espíritos prepostos a tal m issão, 
se congregam no meio cósmico do 
p laneta onde a encarnação se 
há-de operar . São substâncias 
destinadas também a progredir, a 
desenvolver-se por meio da pro­
criação, nas condições estabeleci­
das para a execução da lei natural 
e imutável da reprodução em tal 
caso. Revestidos do seu perispí­
r ito e sob a direção e vigilância 
dos Espíritos prepostos, o Espírito 
atrai aqueles elementos destina­
dos a lhe formarem o invólucro 
material, do mesmo modo que o 
imã trai o ferro. Ainda ilÍ se veri­
fica o resultado de uma atraçãq 
magnética, prevista e regulada 
pelas leis naturais e imutáveis 
constituindo esse resultado uma 
das ap-licações de tais leis . 

(Continua) 

Que presente vo,c·ê vai dar às crianç,as ,o.o Natal ? 
Vivemos num mundo tumul­

tuado por ambições, angústias e 
incompreensões. A violência do­
mina, a vida humana não tem 
garantias, há jovens que se desa­
justaram com os pais, há pais que 
não se harmonizam com os filhos, 
a indisciplina invadiu quase todos 
os lares e o panorama doméstico 
se modificou radicalmente . É a 
subversão total dos costumes, o 
desrespeito comum, em nome de 
uma liberdade ilusória, porque sem 
d isciplina. O uso conveniente da 
liberdade é um bem, mas são 
dolorosas os i-esultados tlo abuso 
que se fizer dela. Os jovens, em 
v irtude de sua inexperiência, são 
fáceis joguetes da ilusão e essa 
inexperiência é, não ,aro, explo­
rada por doutrinas perniciosas à 
formação do caráter humano. 

Que presente você vai dar às 
crianças, no Natal? Em muitos 
casos, os adultos são os culpados 
pelo desmoronamento dos lares, 
porque não tiveram nem têm tacto 
nas relações com os filhos, renun­
ciaram à própria autoridade, dei­
xando de exercê-la conveniente­
mente, pondo amor e seriedade 
em seu comportamento. Estimu­
laram instintos que deveriam ter 
ficado adormecidos. Deram exem­
plos negativos, dentro ou fora de 
casa e assim foram semeando o 

desentendimento. O u t r o s, por 
errada compreensão do amor aos 
filhos, permitiram que eles se ha­
bituassem ao desrespeito, quandc 
pequenos, e hoj,e, crescidos, imi­
tando atitudes que se avigoram 
no contacto com outros jovens 
desnorteados, são esses pais hu­
m ilhados, sacrificados, porque não 
souberam educar os filhos na 
idade adequada, para que eles, 
com o sentimento cheio de Deus 
e de Jesus, aprendessem a respei­
tar aqueles que, na conformidade 
das leis espirituais, os tronxessem 
ao mundo terreno, por força das 
leis biológicas. O u t r o s, ainda, 
acreditaram em doutrinas aparen­
temente boas, mas enganosas, que 
corroeram a chamada «educação 
de berço» . Já Pitágoras dissera: 
<<Eduquem-se os m,eninos e não 
será preciso punir os homens» . 

Que presente você vai d1u às 
crianças, no Natal ? Reflita bem, 
amigo. Meídite acerta do que tem 
sucedido a tantos pais em aflição, 
arrependidos pela falsa noção do 
tratamento dispensado aos filhos. 
Não é aconselhável deixar as cri­
anças sem a assistência moral da 
religião, que deve constitu ir a 
base da formação de seu caráter. 
«Qu.ind.o :o ·filho tem a felicidade 
de receber dos pais os mais ele­
vados pensamentos e os mais 

nobres exemplos, é muito naúual­
mente levado a presta1•..1lhes os 
d,ev'u-ie;s filiai,s. (Dr. Paul Carton ). 

A criança é como a massa do 
escultor: pode tomar a forma que 
se lhe der. Por conseguinte, pense 
bem na obra que vai construir, na 
modelagem moral, n:i ,disciplina­
mento de seu filho, ou filhos. «Os 
estabelecimentos de ensino, pro­
priamente do mundo, podem ins­
truir, mas só o instituto da familia 
pode educar. É por essa razão que 
a universi~d.e poderá fazer o 
cidadão, mas somente o lar pode 
edificar o homenl}) (Emmanuel). 
« O homem ou a mulher que dese­
jam ao mesmo tempo ser pais e 
gozadores da vida terrestre, estão 
cegos e tenninai-ão seus loucos 
esfo1·ços, espiritUJalmente falando-, 
na vala comum da inutilidade.» 
(Idem). 

Comece por selecionar seus 
brinquedo!,. Não dê a seu filho, 
nem a )llellhuma criança, brinque­
dos que imitem armas de gue1-ra.. 
Lembre-se ru'l que a criança de 
hoje será o homem que, no futurÜ) 
poderá influir n,os destinos da 
Pátria, da Família e da Humani­
dade. 

Que presente você vai dar às 
crianças, no Natal? E em outros 
dias, a lém desse? Mas, cuidado, 
hoje, com o amanhã . 

livi·os bons são os melhores presentes de Ano Bom. A Livraria Espírita Ave• 

nida Passos n. 0 30 - Rio - só tem livros bons, para crianças, jovens e adultos. 
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Desperta e procura servir 

lgnacio Bittencourt (Espírito) 

- - ---- -~--- ----· 

G r a t a oportunidade se me 
apresenta para louvar o esforço 
dos soldadoS' do Cristo, sempre a 
postos, como pr-ecisa ser a posi:ção 
dos que guardam fidelidade ao 
Mestre. Sejas tu também assim, 
hoje c::>mo ontem, sentindo a ne­
cessidade do progresso da huma­
nidaide e dando igualmente o teu 
quinhão de trabalho e boa von­
tade, como atento cola.bc1:a­
dor e servo fiel, para levantar, 
com as résteas de luz que a mi­
sericórdia do Cristo permite che­
guem até o plano espiritual, os 
irmãos decaídos . 

Há muitas tarefas a realizar. 
Por isso, não deves ficar de mãos 
paradas, extáticas, indiferente à 
realidade presente do trabalho 
cristão que será útil para a valo­
rização de tua jornada. Jesus des­
peja a mãos cheias, gotas de ou­
ro e de luz, que do Alto vêm 
iluminar a atmosfera turva e den-

sa da Terra. Recolher ou não es­
sas luzes abençoadas por ti e por 
outros dos t e u s semelhantes, é 
opção entregue ,ao liv.re arbítrio 
da humanidade. Todavia, nunca 
estarão ao desamparo os que de­
sejam iluminar-se, e só não se 
apercebe disso o Espírito impre­
vidente e leviano, que gasta seu 
tempo inutilmente, malbaratando 
suas últimas oportunidades. Lem­
bra-te, tu que me lês, que os tem­
pos são chegados e a todos está 
sendo concedida a grande e de­
cisiva oportunidade de libertar-se 
pelo Cristo. 

Quanto, quanto quer o Mes­
tre que todos aceitem esse ensejo 
e, mesmo pelo arrependimento, 
possam um dia ver Suas lágrimas 
lavarem as vestes sujas nos cor­
pos humanos e as almas conse­
guirem, afinal, mostrar-se de 
brancura imaculad•a, com ::i de 
retoi:no à Pátria Espiritual! Quão 

espinhosa é a caminhada dos 
que já iniciaram a regenera­
ção n e s t e mundo de confusão, 
guerras e negações, no qual cada 
esquina pode conduzir a um pre­
cipício ou a um charco de podri­
dão e horror! Que resta à huma­
nidade senão o consolo de que, 
em d i a s vindouros, as grandes 
verdades fecundarão os Espíritos 
dóceis, renovados e simples, já no 
roteiro certo da elevação! Aque­
les que buscam o Cristo redivivo 
em seus corações, já sentem o 
conforto da prece, a vigilância na 
oração, para não titubear, não va­
cilar no decurso do caminho que 
ainda os espera. E, diante dos 
recuperados, na vanguarda dos 
que procuram a redenção, vai Je­
sus, o Cristo de Deus! 

Portanto, irmão, desperta e 
procura servir, buscando a pureza 
dos ensinamentos evangélicos, 
que são a fonte da Água Viva! 

Busca o Pai, através de Jesus! 
Persevera e encontrarás o v a l e 
da redenção, onde os corações es­
plendentes de luz divina e já puri­
ficados, incentivam os irmãos re­
tardatários ao progresso por 
amor, pelo amor maior, pelo 
amor que constrói a esperança 
num a m a n h ã dulcificado pela 
paz! Não te desanimes, como nã::i 
desanimem t o d o s quantos este­
jam na mesma situação que tu. 
O Pai não desampara os que ain­
da permanecem desatentos. É que 
ainda não perceberam que o tem­
po se escoa e, para outros mais 
cautelosos, já vem-se aproxi,man!do 
a alvorada. 

Jesus te abençoe, irmão, para 
que compreendas e aprendas o 
bom combate da paz e do amor, 
com o Evangelho. 

J,j Estudos Doutrinários - XIV Bezerra de Menezes 
(Max) 
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Expiação! 

O mundo olha para tantos e 
tantos fatos com a indiferença 
com que olha para os campos 
cobertos de relva, para as mon­
tanhas ensombradas de árvores, 
par a os rios em seu eterno rolar 
de águas, para o mar com seus 
misteriosos abismos . O hábito 
mata a sensação e tira-lhe a curio­
s idade de penetrar o escrínio que 
guarda, para ele, as mais sublimes 
leis, cujo conhecimento será a 
ciência da criação . 

O mundo vê: criaturas huma­
nas nascerem cegas, mudas, sur­
das, aleijadas, idiotas, e porque 
muitos se veem desses fatos, não 
procura conhecer~lhes a lei deter­
minativa. Vê uma criança, antes 
mesmo de ter consciência do seu 
livre arbítrio, manifestar fulgores 
intelectuais e 1nora1s1 que se 

(Concl u,são da 1• página) 

comprovava o sentido profunda­
men te espiritual da inesquecível 
sessão . Era, sim, ambiente de fes­
ta, porque o que ali havia de feg­
tivo era a comunhão das almas 
encarnadas e desencarnadas num 
sentimento de amor verdadeira-

podem dizer - congênitos, ao 
passo que outras manifestam apos­
tas disposições - e ainda pela 
mesma razão, deixara de inquirir 
qual a causa de tão profunda antí­
tese no seio da natureza humana. 
Vê, finalmente, pal:a não irmos ao 
infinito, o bom sofrer torturas 
físicas e morais, como um exco­
mungado das alegrias e das felici­
dades da Terra, ao passo que o 
mau, o perverso, desfruta, em 
meio das grandezas e das honras 
mundanas, o que se chama - a 
felicidade da vida, e, sempre por 
aquela razão, deixa passar, como 
coisa sem valor, esse fato, que 
encerra em s1 a chave de ouro 
daquele escrinio . 

Os s á b i o s, os pretendidos 
sábios, que se julgam grandes por­
que conhecem meia dúzia de ver­
dades que só lhes servem para 
afastá-los da verdade absoluta; os 

mente cristão! Imaginamos como 
deveriam estar emocionados, em­
bora exultantes, no plano espiri­
tual, os nossos benfeitores Bezer­
ra de Menezes, Azamor Serrão, 
Ignacio Bittencourt, Estrela Bran­
ca, Ali Omar, Sam Li, Benedita 
FernandeS', Vera Lúcia Sartori e 

sábios, que deviam saber que nada 
se a-pura no Universo se1n razão 
de ser, sem causa suficiente, sem 
obedecer a leis eternas e imutá­
veis, ou participam do mal geral, 
nenhuma atenção prestam àqueles 
fatos. Ou prestam-lhes atenção, e 
porque eles nada dizem a seus 
sentidos, botam-nos fora, como o 
cego lança fora o cascalho que 
encobre um brilhante, ou, domi­
nados por idéias obsoletas, gera­
das no seio da humanidade, em 
sua infância, satisfazem-se com 
umas explicações, que chamam 
ortodoxas, e que no fundo são 
arietes com que a «razão» huma­
na, já em sua idade adulta, des­
trói os fundamentos da justiça e 
da misericórdia de um Deus que, 
por isso mesmo, tornam impos­
sível. 

Não cruzaremos o ferro com o 
ferro dos que se atiraram à nega-

todos os que colaboram para a 
cristianização espirítica da huma­
nidade, ajudando e orientando as 
nossas tarefas! 

Quando o orador, coroando sua 
apreciada dissertação, exclamou: 

- Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

ção, por obra destes que se dizem 
despositários da verdade eterna, 
verdade que tão pouco conhecem . 
Não discutiremos hoje com aque­
les infelizes que, por não verem 
o Sol no oriente, foram procurá-lo 
no ocidente, desertores da religião 
da igreja para a religião do nada. 
Se com alguns nos batemos aqui, 
será com os que se atravessaram 
em nosso caminho, será com os 
que ensinam a vida eterna da 
alma, mas negam .a expiação, que, 
em última expressão, significa pre­
existência corpórea, vidas múlti­
plas da alma. Explicam estes 
aquelas três ordens de fatos, como 
méritos e deméritos que adquiri­
mos, nesta vida única, para subir­
mos ao céu diretamente ou com 
escala pelo purgatório, e para des­
cermos ao inferno de penas eter­
nas, mais depressa do que se chega 
ao céu. (Continua) 

o amibienrte, de tã0 espiviltua­
lizado, se esflorou em sorrisos 
de ventura, dessa ventura que 
premeia os que buscam sincera­
mente a Jesus. sorrisos como que 
se divinizam sob a influência das 
sincronizadas vibrações superiores 
das almas jubiloi'as! 
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